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VALORES ENERGÉTICOS DE ALGUNS ALIMENTOS USADOS NA ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE 
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Os valores de energia metabolizável de seis alimentos: soja integral extrusada (SE), farelo de soja de alta proteína (FSA), soja integral tostada (ST), casca de soja (CS), milho normal (M) e milho de baixa qualidade (MBQ) foram determinados em um ensaio metabólico utilizando o método de coleta total de excretas com 180 pintos de corte de 21 dias de idade, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, com seis rações-teste e uma ração-referência, cada tratamento composto por seis repetições e cinco aves por unidade experimental. O período experimental foi de 10 dias, os cinco primeiros dias destinados à adaptação dos animais e os cinco últimos destinados à coleta total das excretas. Uma vez obtidos os resultados das análises laboratoriais de energia bruta, matéria seca e nitrogênio dos alimentos, da ração-referência, das rações testes e das excretas, foram calculados os valores de energia metabolizável aparente (EMA) e energia metabolizável aparente corrigida (EMAn), por meio de equações propostas por Matterson et al 1973. Os valores de EMA e EMAn dos alimentos SE, FSA, ST, CS, M e MBQ, foram em kcal/kg de matéria natural, respectivamente: 3480 e 3395; 2674 e 2526; 3372 e 3303; 1004 e 988; 3289 e 3275; 2523 e 2477. Os valores de EMA foram superiores aos de EMAn, sendo este um indício de que as aves apresentam balanço positivo de nitrogênio, caracterizado pela retenção do nitrogênio presente no alimento considerando que nesta fase de crescimento as aves o incorporam para desenvolvimento do sistema muscular. (CNPq) 

